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Naffigro avelso O io&tsv0t 
Os gore. Assinastes cotam o desce&[• deito elo 

1Mwte n: tc]1 vis[ºdo pela Coisnsanrta 

HOMENAGEM  oo EoRcEbno 
srin. 

Á MESA DO CAFÈ 

GRATIDA0 • a 

«O BARCELENSE», q u e 
tem por Bússola—por Portugal; 
por Barcelos—,neste dia de 
Festa para todo o bom Povo do 
seu Concelho, não podia ficar 
alheio á Homenagem de grati-
dão que, hoje, é prestada ao 
ilustre Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos, Ex.-O 
Snr. Dr. Mário Miguel Gandara 
Norton. 

Realmente, essa Homenagem 
a que se vão associar as pes-
soas de todas as categorias so-
ciais do concelho, é justa, é jus-
tissima, por que, estando há 
oito anos S. Ex.a á frente 
do Municipio da Cidade do Cá-
vado, são bem patentes os 
grandes melhoramentos que se 
tem feito na cidade e no seu 
vasto concelho. 

Barcelos tem progredido e 
continuará a progredir, por que, 
o Snr. Dr. Mário Norton, é di-
námico, activo, embora nãq se-
ja espalhafatoso.— mas as Obras 
véem-se, estão á vista de quem 
não for cego.... 
As dignas Comissões, tanto a 

de Honra como a Executiva, 
que levam a efeito a Homena-
gem, têm recebido inumeras fe-
licitações, pela feliz ideia. 

Hoje, este semanário, ilustra 
a 1.• página com as gravuras 
do Prestigioso Magistrado e da 
Eg ma Comissão de Honra, as-
sociando-se também há Home-
nagem. Barcelos sempre foi gra-
to e continuará 
a ser para quem 
trabalhe para o 
seu engrandeci-
meato. 
Com a nossa 

singela Homena-
gem,saudamos o 
ilustre Presiden-
te da nossa Ca-
mara. 

A Camara Mu-
nicipal de Barce-
los, desde 1941 
a 1945, gastou a 
quantia de 

7.797.967$24 

e, desde 1946 a 
1950, 
20.83a.7o1$54 

Isto,, sem in-
cluir os subsi-
dios do Estado 
ás juntas de Fre-
guesia. 

Fazer -justiça n/o casta 

Antes de mais nada eu que-
ro aqui proclamar bem alto 
que, individualmente, não 
devo ao Snr. Presidente da 
Camara favores de qual-
quer espécie ou grandeza. 
Anoto esta circunstãncia 
por que ela me situa em 
posição de maior indepen-
dência para vir aqui mani-
festar-lhe a minha simpa-
tia e o meu apoio no dia 
em que se festeja, com to-
da a justiça, o oitavo ani-
versário da sua posse. 
Como barcelense, po-

rétn,—e como tal me con-
sidero ha 44 anos—eu não 
posso nem quero esquecer 
que lhe devo o embeleza-
mento e o progresso de 
Barcelos realizados num 
ritmo tão acelerado como 

outro me não foi dado ainda ve-
rificar desde que fixei aqui a mi-
nha residência, em igo8. 

Afirma-lo bem alto e bem cla-
ro não é manifestação de servi-
lismo ou bajulice, 'mas testemu-
nho de gratidão que aos homens, 
para salvaguarda das suas virtu-
des, compete não esquecer ou 

Dr. >Olexandre de Sd Carneiro 

desprezar. 
Estão aí bem patentes aos 

olhos de todos as magnificas rea-
lizações que Barcelos lhe deve. 
E' o matadouro regional conside-
rado pelos técnicos como o mais 
moderno e bem apetrechado do 
País; é o bairro económico 
de cem casas onde se agasa-
lham já outras tantas famí-
lias pobres; é o arranjo do 

yonuel >9uguato Vieira 

DE RfiCEbOS flO IbUSTRE PRESIDERTE DO SEU MURIEIpIOa 
DFL MnHIO MIOUEb OfiRDHHH HORTOR 

Comendador Miguel fliranda 

or. Ydrio JYllguel Ç. JVortan 

D. Vicente JVlahiquas Senti jodo Duarte Viloso 

Campo da Feira 'com 
seus arruamentos lar-
gamente arborizados; é 
a esplanada sôbre o 
Cávado, quási em vias 
de conclusão; são os 
seus jardins considera-
dos sem favor como 
dos mais lindos e dos 
mais bem desenhados 
de Portugal; é o Par-
que da Cidade admira-
do e elogiado por to-
dos quantos nos visi-
tam; são, finalmente, as 
escolas, os fontenários, 
os caminhos, todos és-
ses factores de uma ci-
vilização em marcha 
que todos nós temos 
obrigação de animar e 
fortalecer. 

Snr. Presidente da 
Camara : 
Nesta hora em que 

Barcelos v ai prestar 
justa homenagem ao 
seu magnifico poder de reali. 
zação, eu quero desejar-lhe 
que continue por muitos anos 
a orientar os destinos do nos. 
so município. 

Por mim e por todos os 
meus:—MUITO E M U 1 T 0 
OBRIGADO. 

José Olimpio Barreiros 

2r. Jlfanuel Baptísia lima Corras 

Francisco José Yonteiro Corres 

fio Fresiòente da Camara 
DR. MÁRIO NORTON 

Eu vos Bando senhor Jurisconsulto. 
Desta nossa Cidade eminente vulto. 
Presidente dedicado, figura de grandeza, 

A admiração de todos nós 
Eu saudo em vós 

0 mais fiel amigo desta terra portuguesa. 

Vou terminar para não privai do poso 
Que vós doutor, um homem talentoso 
Esta assistência vae deixar surpreza 
Ouvindo a voz do fluente orador, 
Mas termino dando um viva, meu doutor, 
Viva Barcelos, a Cidade portuguesa, C. 

HOMENAGEM 

Ali! Eu tenho pena 
De não ter penas 
Para voar!... 
Se tivesse penas para voar... 
Eu cortaria o espaço infindo, 
O azul do céu, 
Airoso e lindo 
Sempre a cantar 1... 

Ah 1 Se eu fosse um rouxinol 1... 
Saltitando de contente, 
Poisaria docemente 
Na rama do teu jasmim.— 

E depois... faria assim: 
Mui de mansinho, 
Eu cortaria um raminho 
Das rosas do teu jardim... 

Tomá-las-ia no bico, 
Com geitinho; 
E então, fendendo os ares 
joeirados pelo Sol, 
Depô-las-ia em tuas mãos, 
Devagarinho l... 

Ah 1 Se eu fosse um rouxinol!... 

•Nenáll• 

PAULO FREIRE e o 
RIO CAVADO 

O ilustre Jornalista, Snr. M. 
Paulo Freire, na sua interessante 
secção—Várias Notas—no «Jor-
nal de Noticias», do Porto, refe-
rindo-se ao aproveitamento do 
Rio Cavado, diz: 

«Barcelos, dona de tempos 
idos, comarca de retumbáncia en-
tre as suas irmãs, agora cidade 
com justificados pruridos de 
acção progressiva, com um 
presidente de Camara que não 
é um verbo de encher mas um 
dinamismo em acção, necessita, 
acima de tudo, de olhar para 
o seu rio. Eu creio que Barce-
los tem no Cavado a sua maior 
força e o seu maior ponto de 
apoio. Em i.o lugar, o Cávado 
é um rio pitoresco, de margens 
adoráveis que lhe oferecem pa-
noramas de encantamento. Na 
foz desse precioso rio encon-
tram-se na margem direita, Es-
posende, na margem esquerda, 
Fão. Hoje quando se diz Fão, 
acrescenta-se Ofir. Fão-Ofir é 
hoje uma entidade inseparável 
e homogénea. Ora Barcelos se 
quiser pensar no seu futuro 
progressivo, tem que tomar em 
linha de conta a foz do seu rio, 
mas tem principalmente que 
olhar com olhos de ver, pare 
o trajecto que vai da sua seda 



L----

No vielta a Baree!es, o Ex.mo Ministre das obras 
Puificas entra ne Hospital da Miserieardia, 

onde promete" comparticipar no aparelho 
de Baio X, que jd ha muito está 

em fugelonamente 

NO CIRCULO CIT6LICO 
Seguaaa-f,irs, 5 noi-

te, o  Circulo Caióli. 
co de Operários desta 
e i d a d e, realizoo-ae 
uma imponente sessão 
solene em honra de 
Nossa Seobora daCon-
eeiçLís, excelei Pa-
droeira de Portugal. 
A sessão foi presidi-

da pelo Rev., Padre 
Bonitacio Lsaoela que, 
depois de abrir a sei. 
ião e de apresentar os 
oradores, deu a pala-
vra ao Rev.- Padre 
Abel gomes da Cesta, 
digno Paroeo de San-
ta fitaria de Galegos e 
virtuoso Professor de 
moral de Externato 
D. Antonio Barroso, 
desta cidade, que pro-
oeneiou ema vibrante 
elocução de bomena-
Rem á Virgem-Mão. 
Em seguida, Lambem 
discursaram o Rev.• 
Pareeo de Reriz e o 
Sor.Aetoulo Leal Pio-
to, que se houveram 
com multo agrado. 
Os oradores recebe• 
ram fartos aplausos 
da numerosas Ia sele. 
cta assisteneia. 
Esta solenidade, que 

decorreu com grande 
entusiasmo, terminou 
por uma interessante 
comédia. 

GESTO DE BENEMERENCiA 
Dum anónimo, para comemorar o 8.o aniversário da posse 

do Ex.ma Snr. Dr. Mário Norton na presidencia da Camara, rece. 
bemos a quantia de 12 contos, com o seguinte destino : 

Casa de Santa Maria 
Creche do Colégio Missionário, de Arcozelo 
Casa dos Rapazes 
Dez familias pobres, (conforme indicação), a ioo$oo 
Conferencia de S. Vicente de Paulo (Senhoras) 

» de b de » (Homens) 
Pessoal Gráfico de «0 BARCELENSEr 

3.500$00 
2.500$00 
2.500$00 
1.000$00 
1.000$00 
z.000$oo 
soosoo 

TOTAL i2.000$oo 

até ao mar, arrancando a esse rio tudo 
quanto ele lhe pode dar em turismo, e é 
muito, Industrialmente, e é multo mais. 
No dia em que Barcelos se convencer 
desta verdade e tiver á frente do seu mu. 
nicípio um presidente como tem hoje, 
este princesa do Cávado ascende imedia-
tamente duma sonambéliaa cidade sem 
vibração, a uma das Ligais próçperna ai. 
dsies da regiio nortenha. Hoje Barcelos 
lisa a 14 quildmºtroe da foz do seu rio. 
No dia em qoe tiver Completado a eus 
Indispensável avenida marginal, ficará, 
sei lá, a 10 quilóme[ros, a quilometra-
gem não interessa mas terá dado ao seu 
torismo regional uma das mais lindas 
avenidas de beira-rio>. 

uDa passa hespanho(a 
7 coroas, em pacotes de 250 

grs, embalados na origem : 
MALAGA. 

Latas de AZEITE EXTRA, 
próprias para os que embar-
cam para o BRAZIL; há latas 
de 2,5 de 5 e de io litros. 

Avenida dos Combatentes 
Telerone 8 ,& 4 5 

B A R C E LOS 
flfranessa hã 6 anos 
UMA FASE DE IN-
TENSO PROGRESSO 
Ao importante Jornal— 

«Diario de Noticias», de 
Lisboa, pedimos vénia pa-
ra transcrever o seguinte: 
BARCELOS — Sede de 

um dos mais vastos e pro-
gressivos concelhos do Mi-
nho e com uma situação 
privilegiada entre os dis-
tritos do Porto, Braga e 
Viana do Castelo,aos quais 
se liga por uma rede de 
excelentes vias de comu-
nicação,Barcelos tem atra-
vessado nos ultimos seis 
anos uma fase de intenso 
progreeso. Depois de con-
oluido e poeto a funcionar 
o seu novo matadouro mu-
nicipal, considerado como 
o mais moderno e mais bem 
apetrechado do norte do 
País, o problema da habi-
tação, que se revestia de 
aspectos graves,foi parcial-
mente resolvido com a 
construção de um bairro 
economieo de cem casas de 
granito, onde ee levanta 
uma elegante e moderna 
escola para ambos os e®xos. 

0 problema das escolas 
tem merecido á actual ve-
reação municipal um cui-
dadd muito especial. 
Entraram em funciona-

mento novos edificios esco-
lares, que serviam as fre-
guesias de Fragoso, São 
João de Bastuço, S. Ro-
mão da Ucha, Goios, Ma-
nhente, Carapeços e Santa 
Maria de Galegos. 

O vasto campo da feira, 
onde se realiza a feira se-
manal de Barcelos, justa-
mente considerada como u 
mercado mais importante 
e mais bem abastecido do 
País beneficiou tambem de 
grandes obras de terraple-
nagem e esgotos. Com-
preende quatro largos ar-
ruamentos, já arborizados, 
que formam refunda em 
redor do seu elegante cha-
fariz central. Renovaram-
-se jardine que ja existiam 
e apareceram outros que 
são verdadeiros motivos 
de arte e de bom gos-
to.0 Parque da Cidade, 
largamente repovoa-
do com novas especies 
florestais e moderni-
zado com um elegante 
lago e um esplendido 
«rink» de patinagem,já 
experimentado e elo-
giado pelos nossos me-
lhores jogadores de ho-
quei, constitui hoje um 
patrimonio de beleza 
que é o orgulho de to-
dos os barcelenses. Es-
th concluida a, primei-
ra fase da esplanada 
sobre o rio Cávado,ten-
do sido posta a concur-
so a exploração do edi-
ficio destinado a pos-
to de turismo, com res-
taurante anexo ou sim-
ples solão de chá. En-
quadrada num conjun-
to arquitectonico em 
que se destacam a igre-
ja Matriz, do século 
XIII; os Paços dos Con-
dos-Duquee,de Barcelos 
do eeculoXV-X.V40 so-

lar dos Pinheiros, fundado 
em 1448; d ponte sobre o 
Cávado e o pelourinho, em 
gotico fiotido—a esplana-
da v i r á a completar-se 
num futuro proximo com ali 
abertura d u m a avenida 
marginal, cujo projecto já 
foi integrado no plano de 
urbanização da cidade. 

0 Snr, Dr. Mário Nor-
too, tambem conta que o 
Governo comparticipe cer-
tas obras na freguesia de 
Remelhe, terra natal do 
-bispo D. Antonio Barroso, 
pois em 1954 passa o pri-
meiro centenar•io do seu 
nascimento e vai ser dada 
á sua comemoração a maior 
solenidade. 
Mas Barcelos, como ci-

dade que preza as suas tra-
dições e os seus créditos 
de zona de turismo, tem 
outras aspirações, que go%-
taria de ver realizadas 
num futuro próximo. Dos-
taca-se, entre elas, a cria-
ção de uma escola de ensi-
no tecnico, onde pudessem 
aperfeiçoar-se algumas das 
suas industrias, principal-

TRILE-N1ENASIO 
A FADROEIRA DE 

FOfiTUGAt 
O. CONCE1riUl'jF 

BARCELOS 
CONSACRO í - SE 
AO IMACULADO 

CORAt,AO DE 

NA RIA 
19 17E 

.Cópide colocada no edifício do 
Camara JYlunicipal de Barcelos 

mente a de o14ria, tão co-
nhecida e apreciada em 
todo o Pafq. Já está mar-
eado para ela o respectivo 
lugar, cedendo a . Camara 
um esplendido edificio pa-
ra a sua instalação. Espe-
ra-se para breve a constru-
ção de um novo edificio 
destinado à estação dos 
caminhos de ferrai, visto o 
actual, por antiquado e 
inestético, estar ha muito 
tempo a pedir demolição 
imediata. 

A FESTA DA MÃE 
0 encerramento da «Semana 

da Mãe» realizar-se-á amanhã, 
dia 14, com uma pequenina fes-
ta, que, embora simples, não 
deixará de se impor pelo alto 
significado moral, que é sempre 
o principal objectivo da O. M. 
E. N. 
Assim no dia 14, pelas 9,30 

horas, será rezada uma missa, 
na Igreja Matriz. Esta missa se-
rá cantada por um grupo de fi-
liadas da M. P. E., que, como 
sempre, prestam a mais dedica-
da colaboração ás festas da 
0. M. E. N. 
Em seguida, no Lactário da 

Obra da Mãe, na Creche de 
Santa Maria, será feita a distri-
buição de enxovais ás So crian-
ças que diáriamente ali recebem 
o leite. 
No mesmo Lactario lar- se-á 

tambem a distribuição dos gran-
des prémios Nacionais a fami-
lias numerosas, que mais uma 
vez são distribuidos em Bar-
celos. 
Aparentemente simples, esta 

festa, não podia porém ser mais 
grandiosa no alto valor social 
de que se revestem estas dádi-
vas. 

E' uma festa que tem por ob-
jectivo reunir as mães que diá-
riamente dali recebem o sus-
tento para os seus filhos, para 
lhes deixar bem nitida, no espi-
rito, a ideia de quão grande é 
o beneficio recebido. Não é ape-
nas uma despesa de alguns li-
tros de leite que se lhes poupa, 
mas é sobretudo a vigilancia 
constante da saude e do desen-
volvimento de seus filhos. Tem 
uma médica permanente, tem 
os remédios e tratamentos ne-
cessários e têm, sobretudo, li-
ções e conselhos constantes so-
bre as mais rudimentares no-
ções de higiene e puericultura, 
as mais das vezes desconheci-
das completamente. E agora, 
na «Semana da Mãe», como 
prêmio, ás mais cumpridoras e 
asseadas, recebem ainda agasa-
lho, tão necessários aos peque-
ninos pobrezinhos, nesta fria 
quadra de inverno. 
Os prémios Nacionais (gran-

des quantias em dinheiro) des-
tinados a premiar e a estimular 
as familias numerosas, vieram 
este ano tambem para Barcelos. 
Serão dados a familias com 
muitos filhos, mas, nas quais, o 
aprumo moral dos pais seja de 
molde a merecer tão grande 
dádiva e tão merecida honra. 
Sempre temos frizaio que èste 
dinheiro não é uma esmola, 
mas sim, um prémio e, por isso, 
é sempre com grande cuidado 
que a escolha é feita, 
Gomo complemento desta 

festa, durante todo o dia estará 
ém exposição o Lactário da 
Creche de Santa Maria, onde 
todos se podem inteirar do va-
lor desta obra socíal, que tanto 
carinho tem da O. M. E. N., que 
para alargar os seus beneficios 

não se tem poupado, nunca, aos 
maiores trabalhos e sacrificios. 
0 Director deste semanario, 

agradecendo a gentileza do'con-
vite,felicita a Ex.ma Direcção da 
Comissão Municipal de Barce-
los da Obra das Mães pela Edu-
cação Nacional pelos relevantes 
Serviços prestados aos necessi-
tados da cidade e do concelho. 

fliZTORIO COUTIRHO 
M] i"iGO 

CONSULTÓRIO: Rua Infante 
D. Henrique, 56 — Telef. 8509 

13 AL a e E L 0 S 
Consultas das io ás 12 horas 

INTRAMUROS 
Reflexo de sombras 

Como é do dominio pu-
blico Barcelos e o seu vas-
to concelho, vae hoje pres-
tar -devidas homenagens ao 
Presidente da nossa Gama-
ra Ex.me Snr. Dr. Mário 
Miguel Gandara Norton, 
em reconhecimento pelos 
beneficiou que ha oito anos 
vem prestando para o seu 
engrandecimento. 
Não queremos de forma 

alguma concorrer para quP, 
hoje, ao fazer-se-lhe tão 
grandiosa manifestação de 
simpatias, se procure ofus-
car as pessoas de outros 
presidentes da nossa edili-
dade que tambem trabalha-
ram denodadamente pelo 
engrandecimento de Bar-
celos, os quais, na verdade, 
muito fizeram e, se não 
mais fizeram, foi por que 
na verdade tambem não ti-
nham as facilidades e re-
cursos que hoje o Governo 
da Nação dá e os proventos 
camararios eram limitadis-
eimos,razão porque as suas 
iniciativas, embora naque-
le tempo consideradas de 
grande vulgo, não podemos 
portanto deixar de afirmar 
que eram atrofiadas senão 
até mortas quaii ao nascer. 

E' cério, porém, que a 
Nação ha mais de duas dé. 
cadas de anos tem experi-
mentado grandes e até 
inolvidaveis empreendi-
mentos, que sempre toem 
eido auxiliados pelo Fundo 
do Desemprego, mas não 
ha duvida nenhuma que 
tudo isto se tem feito sob a 
iniciativa e orientação de 
a 1 g u e m e, -- localmen-
te,—esse algumm tem sido 
o actual Presidente da Ca. 

,p~C.COS-Parte da multidão que assistiu à inouguraçâo do Bairro ºeogemico-,Dr. dlivºtrai Solaxar. 
Sdo100 magnificas casas quº jd estdo ocupadas por famiiias !humildes. 



0 ,tareei"#& 

mera Ex.mo Snr. Dr. 
Mario Miguel Norton. 

Portanto todas estas 
verdades que são palpa-

veis merecem u reconhe-

cimento de quem tem 
recebido taes beneficios. 

E' o que Barcelos vai 
hoje fazer -- agradecer 
ao actual Presidente da 

Camara o seu Trabalho. 

Z 
x 

Presidente da Camara 
Pelo Ex.mO Ministro 

do Interior, o Snr. Dr 

Mario Miguei Gandara 
Norton, foi reconduzido, 

por mais 8 anos, no car-
go de Presidente da Ca-
mara Municipal. 

BARCELOS—Um interessante aspecto da Esplanada, em 1952 

BARCELOS—Aspecto dos Paços dos Condes-Duques, em 1945 

Grande pavimentação na Avenida Dr. Sidónio Pais 

113AnCEI.OS—Um aspecto do Bairro Uconomiao--Dr. Oliveira Salazar 

s 

As Obras e- os nu-
meros falam por si 
O impulso que a acção 

municipal teve de 1945 a 
1952, vai bem demonstrado 
no que segue, além de ou-

tros dados que por falta de 
tempo não podemos colher: 

Nae¥ freguesias : 
1045-1052 

Construção de 
9 edificios es-
colares e 1,7 
salas 1.500 contos 

=Estradas no. 
vas, grandes 
pavimenta-
ções, sua con-
servação, 
águas e ce-
mitérios 4.027 c. 

--Subsidios 
distribuidos 
ás juntas de 
Freguesia pa-
ra obras de 
sua iniciativa 1.865 c. 

AoQáo assisten-
oial, na oidad® 
e concelho: 

Na oidad* : 

—Bairro económico 
(too casas) 

—Matadouro Re 
gional 

—Ligação do terrei-
ro entre a Igreja 
Matriz e os Paços 
dos Duques de 
Bragança, c o m 
dependência para 
Museu de Arte 
Popular 

—Parque da Cidade 
com rink de pati-
nagem e parque 
infantil 

—Esplanada do Cá-
vado 

—Campo da Feira e 
pavimentações 

—Plano de urbani-
zação (em curso) 

—Construção do 
posto de turismo 
(bar-restaurante) e 
urbanização do 
terreiro (em cur-
so) 

—Pesquisas de água 
para reforço do 
abastecimento áci-
dade (em curso 

7-392 C. 

1.467 c. 

3.170 c. 

344 6 c. 

165 e. 

513 c. 

670 c-

599 c• 

104 c. 

453 c-

223 c. 

TOTAL (contos) 18.202 

N. B.—Neste período o 
Estado concedeu a Barce-
los grandes comparticipa-

ções. Lendo-se o Relatorio 
da Direcção Geral de Ser-

viços de Urbanização, 1950 
1951, ultimamente publi-
cado, v6-se no mapa II, 
pag. 93, que alem de Bra-
ga, o concelho de Barcelos 
foi no Distrito e naquele 
sector,',o mais beneficiado, 
entre 1945 e 1951, com um 
total de 6.227 contos. 

CAMPANHA A 
FAVOR DOS CEGOS 
Os peditórios em Barcelos 

a favor desta benemérita 
Campanha Nacional, realizam-
-se amanhã, Domingo, á saida 
das Missas; e na proxima 
quinta-feira, dia 18. 
Que todos os Barcelenses, 

pobres e ricos, saibam com-
preender o alto objectivo de 
tão simpático apelo do Insti-
tuto de Assistencia aos Invá-
lidos. 

- -E=» 1 es-►•  

Campeonato Naoio-
nal da, 11 1 Xvisilo 

"11.2 Famalicáo•0 

No desafio realizado no dia 
8, o Gil Vicente derrotou o 
F. C. de Famalicão por 2-0, 
resultado feito na i.a parte. 

Aspecto duma das novas Avenidas que ladeiam o Campo da Feira 

BARCELOS—Aspecto dos Paços dos Condes- Duques, em 1952 

BARCELOS—O formoso jardim das Obras, em 1952 

BARCELOS--O jardim das Barrocas, em 1945 BARCELOS -O lindo jardim das Barrocas, em 1952 
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D E S P O R T O 
0 Gil Vigente na 11 Divisãe 
0 Gil Vicente ascendeu á lI Divisão 

do Nacional, merco do recurso apresen-
tado ó F. P. de Fetebol, 6568 que.viemos 
tratando em crónicas anteriores e pelas 
quais os nossos prezados lritores se intei-
raram dos principais pormenores. 

Barcelos rejubilou com a noticia, e 
apezar da hora adiantada da noite a que 
etiegou, as ruas movimentaram-se extra-
ordinariamente, não faltando o eatus►as-
mo com que rapidamente se organizaram 
marckas luminosas e grupos de • Zés Pe-
reiras •, enquanto que a população acor-
dava as, estralejar de muitos foguetes. 

Por todas as, forsim se prosorou ex-
teriorizar a alegria que aquela boa nova 
a todos comunicou, o assim a cidade eaa-
baedeiroe em festa por ser prestada à 
alia repreeeutação desportiva uma home-
nagem de crittrio e de jos01a. 
De que peosavames sabre a cosmpeten-

sia moral de quem dirige a F. P. F. dei-
xamos na ultima crónica uma ideia, 
embora leve, mas anúcieato para que 
alimestassemes ama segura esperança 
sobre a vida e 0 futuro da Gelectividade, 
posta em jogo pela decisão qae ali me to-
maria. 

Venceu a razão; e mate uma vez se 
confirma que não é vã ou supertielal a 
palavra que suspende a mundo e os po-
vee :—Justiça. JOTA 

Falte de espaço—Por cote motivo, 
fita Ltvera* oripisat para a semase. 

Emilio de Figueiredo 
Por intermédia do nosso amigo, Bar. 

Raul Meloso, recebemos á00i00 quo e 
Does* lambem amigo e distinto Cotabo-
rader, sor. Emilio de Figeeirado, Deite 
ilustra conierraaco reeidente em S. Pau-
lo, nos fez o favor de enviar, com o se-
guiste destino: 

Para o Natal de& pobres protegidos 
pelo a0 BARCELI NISE.. . 159$00 

Para e Pessoal Graflco.. .. 150$00 
Para dois anos de astinatora..100¡00 
Que Deus ajude este bom amigo somo 

lila ajuda os, seus semelhastes, tão os 
nossos desejos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã lis 15 e as, 21,30 heras, te-

remos nesta cinema a repoaiçio do maior 
filme de todos os tempos : 

Romeu e Julieta 
0 imortal drama de amor,sum espee-

taculo deslumbraste, com Norma Shea-
rer, Lº511* Hcward, John Barrymora, 
Basil Ratbbo13e a multas ostros. 
Um programa da Metro voldwy* Mayet 
Na proxima gainta-feira, 18, ás, 

21,30 botas, no mesmo cinema, m e13- 
graçadissima comédia romantica : 

Tinhas de ser tu 

Farisaacia de serviço 
Amanhá, eacentra-se de serviço a 

Farmacia Gegtral. 

H Minha Narmõcia 
,Director zícnico 

DA. SM1D10 LE1TZ 

>9verilda Combatentes da ç.5uerra 

SERVIÇO PERMANENTE 
TODAS AS 4.— FEIRAS. 

Aviamento de todo o receituário 
clínico. Especialidades Farma-
ceuticas. Produtos químicos e 

artigos de beleza. 

Fentea de anivers?airio 
Tio dia 8 de Dezembre—dia de Nos-

sa senhora dm (iosoetçãe—Padroeira doa 
por iogueses—osteve em festa o Lar de 
130560 pregado amigo * asalnaatº Bar. 
Antonio Moreira, intelige*te e active 
Tosoareiro-Proposto da Gamara Meni-
elpal de Barcelos, porque, naquele dia, 
completava 80 anos de idade a sua ex-
tremo&& sogra Ser., D. Emilia Marilos 
Bem. 

Por tal motivo, nas dedicada filha, 
Snr ` D. Rota Martina Moreira e asa 
genro, sor. Autoalo Moreira, oferece-
ram, a pessoas intimas, uns ópiparo al-
moço, o qual deu ensejo a troca de namietosoa brindes de homenagem aquela 
veneranda Senhora. 

Fazemos votos ao Altistimo para 
que lhe continue a dar salde, afim de 
que possa fazer mais migo, muito§ anos, 
na graça de_Deus. 

Superstição e Pregrssse 
Existe qualquer coisa mais univereal 

do que a superstição ? Encontrdme-ia 
em todas as, variedades e em Ieda a par-
te. Mesmo coe dominioe, ioteirameste 
penetrados pela civilização, hd ainda 
rastos da saperstição, pois ha icomeraa 
pessoas que receiam andar debaixo de 
uma escada de mio a que não deixam 
duas facas cruzadas Da mesma. 

Entretanto, este asperatiçãe cansa, 
de vez em quando, grandes dihcoldados. 

Surgem problemas na luta contra 
doenças. Uaa Secretário Geral de Saude 
publica declarou mesmo que a malária 
piora periódieamente por que os indige-
13ae reou'am executar as, medidas contra 
a malária e ia%* em virtude de objecçães 
religiosse. 

Coamegulo•se porém que muitos lu-
digenas se conformem com os preceitos 
meneionadoa no relatório que a muito 
perita Comissão de malária da aalioa 
Sociedade dos NaçSas publicou em 1938. 
Aplica-se muito a chamada cara breve 
de quinina pela qual se cura o ataque 
de malária, per tomar 1-1,3 grassa de 
quinina derante 5.7 dias, e lambem a 
profildxia (uma dose de 400 mg. de qui. 
nina durante toda a estação de malária) 
"piles-se em larga escala. 0 resoltado e 
excelente e assim *embate-os ao mesmo 
tempo contra a malária e a superstição 
que Igualmente mina a acudo da popa-
laglo, 

CONSERVAS 

Sardinha 
Atum 
Balela 
Anchovas 
Ameijeas 
Aves 
Caça 
elo., etc. 

Vendo nesta cidade 
aos melhores pregoa 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TELEFONE 8410 

ARMAZÉM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.o 40, aluga-8e um bom ar-
mazem. 

OA SA 
No centro da cidade vende-

-se uma, devoluta, propria 
para duas familias, tendo 
dois quartos de banho, duas 
cósinhas, amplas salas,quar-
tos. etc. 
Informa esta redacção. 

®8 PHRHhéhOS 
da Pastelaria Arantes 
são bons para acompa-
nha r o Chd, Café, Leite 
s Vinhos. 

CASA DE PASTO 
Passa-se uma b?m afre-

gueeada, em Vila Nova de 
Famalicão. Local excelente. 

Para informaçõse, nesta 
redacção. 

Mel p:#190 
em frascos e « avul8o» 

vende a 

Cale3eira de Barcelos 
Teletone 8410 

,P1VE ti 8 
6 de msdida 10.000,20 sen-

do 5 Seiberling e 1 Mabor, 
recauchutados na recauchu-
tagem--Noiva—de Nina. pi-
so novo, tendo rodado 200 a 
mil quilemetros. podendo 
sobratude interessar à indúli-
tria de sapataria. Podem ser 
vistos na residencia doo Joa. 
quim Miranda Compelo, em 
Silveiras—Barcelos. 

MBaquina de escrever 
«Resnin$tona►, em bom es-

tado, vende-se. 
Informa esta redacção. 

pau para Dinheticos 
VENDE A 

Ca fezeira de Barcelos 
Telefone 8 4 10 

MEIO CAIXEIRO 
Oferece-se meio caixeiro 

para mercearia, com prática. 
saudável— para a cidade ou 
aldeia. 
Informa esta redacção. 

CAMILO RAMOS 
Cirargiita-Dentista o rarmaeeatleo 

Doenças da boca e dez dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultorio—L. da Porta Nova, s! 64 
Telefone 8.321 BARCELOS 

CHARRETE 
Veada-se uma nova, tipo 

inglèa o arreios novos. 
Informa esta redacção. 

Os 8o V80ÁS 
da Pastelaria Arantes, 
são incomparaveis. 

filexanõre de Córdona 
AlDvC1<3•ADtO 

Largo D. António Barroso, 9 
Joleforre 844? 

BARCELOS 

1Vozes 
Venda-seu na 

Cafezeira de Baroelos 
TELEFONE 8410 

compreto Sortiõo em 
massas de l. a 

qualiôadeg Bolachas, 
etc., etc# 

Vende nesta cidade a 

Ca fezeira de Barcelos 
TELEFONE 8410 

Maria de ,Oliveira de Lima 
Caravana 

Agradecimento 
Joio de Sousa Caravana, 

deveras comovido pela mor-
te de sua querida E€posa, 
vem, por esta forma, agra-
decer, reconhecidamente, a 
todas as pessoas que lhe 
prestaram finezas durante a 
longa enfermidade da sau-
dosa finada; ás que tiveram 
a bondade de a acompanhar 
até ao Cemiterio Municipal; 
As que lha apresentaram 
Cumprimentos de pesar e ás 
que assistiram ás Missas, ou-
tragando a alma da extinta. 
A todos, aqui se confessa 

@ternamente grato peles mui. 
tas provas de amizade rece-
bidas. Muito e muito obriga. 
dos. 
Barcelos, 6 de Dezembro 

de 1952. 

João de Sousa Caravana 

Ana Miranda da Cruz 
A gradecimento 
A família desta saudosa fi-

nada, vem, por Intermédio 
do nosso Jornal, agradecer 
a todas as pessoas que lhes, 
prestaram floezas durante a 
enfermidade da extinta, bem 
como ás que tomaram parte 
no funeral. 
A todos, rolo. aqui lhes 

prestam a sua gratidão. 
Barcelinhos. 10 de Dezem-

bro de 1952. 
A FARIL1A 

AO PUBLICO 
Compram-se envelopes de 

correspondencia antiga com 
selos de D. Maria, D. Pedro 
e D. Luis. 
Resposta A Redacção do 

jornal no n.• 4427. 

NA POVOA de VARZIM 
Por motivo de retirada, 

para o estranjeiro, passa-se 
o Estabelecimento de Mer-
cearia , Vinhos a Louças—Ca-
sa Lobo—bem afreguezado. 
Quem o pretender, queira 

falar no mesmo, á Rua 31 
de Janeiro, 44, daquela vila. 

A' caridade publica 
Ha uma menina, extrema-

mente pobre, que precisa de 
roupa para ser internada 
num asilo. Apela-se para a 
generosidade dos benfeito-
res. Qualquer dádiva pode 
ser entregue á «Irmã Glorias, 
no Hospital. 

MAQUINA de COSTURA 
SINGER 

Vende— no Bairro Dr. Oli-
veira Salazar, n.o 41, B.—o 
Torres das Maquinas. 

CANETA PARKEK 
Ha tempos, perdeu-s@ uma, 

gratificando-se quem a en. 
iregar nesta redacção. 

TERRENO EM 
TALHÕES 

Vsode-se no lugar dos Pe-
nedos—Arcozelo. 
Optimo para construir. Fa-

lar nesta ,redacção. 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o soou relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
too; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pra• 
ços vantajosos, só um eami-
nho tem a seguir: visitar a 
4C~Ivesarta Novas 
A Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vação.), nesta cidade. 

VENDE-SE 
Casas com optamo quintal, 

ramadas e arvores de fruto, 
situadas no Largo do Monti-
lhão em Barcelinhos. 
Para ver e tratar: João 

Vasconcelos. Escola Agrieola 
—Barcelinhos. 

I RAPAZ 
Precisa-se para praticar 

em casa Comercial—mietá-5na província, de 13 anos, 
fique seja saudavel, e boa 
apresentação. 
Resposta a esta Redacção 

em carta, a C. A. 

i9mparo 
Ctestlé 
bacfo-Bulpaea 
Iftai3ena 
Salu3ena 

J•arinhas { Manjarena flraruta 
dana forrada 
flrro3 
ilneia 
éemola de trigo 
Necula de-batata em 
pacotes e anulsn 

NESTA CIDADE 

FI 

VENDE 
A 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TEL.,UF`ON E 8410 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Yenõas a presfaCões 
desde 30 a ds o 
pos sEmfircn 

A melhor Orgnaizaçio de Fe-

bri*o s Venda de Máquinas de 

Costura em todo o Mundo. 

Ultimou modelos, acabados de 

chegar das nossas Fábricas. 

A4Gi— n N'1` E E M S AR CE 1 018 

•.RTÚRr .A.LVRB 3:)F3 PINHO 
RUA BARJONA DE FREITAS-24 

DINIZESl ÁRO ao eIURO da LÁVl 
Desejam dinheiro, seb hipotéea, ao juro da lei 
Venham a esta redacção, que Informa quém o dá. 

ri] inturaria Barcelense 
( Filial da Tinturaria Brazii da 

Povoa de Varzim ) 
Tintos garaníiõos em todas as cores 
L UIOs ern 48 horas 

hanagens Químicas  e a s ê c o 
A<:* L W1E 0M 1BARC11C11J 019 

e A 8 A MA TLt1s 
A (Enfrente à Igreja do Senhor da Cruz) 

I 

= W W W ãi 11tY  Q •kti77  V9 

yi#:lios finos 
Es ulnanle81 nas melhores marcas r 

Á VENDA NESTA CIDADE 
N A 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
TELEF1<:>NE 8410 11 

Compatabía use SCOUVos > • 
eo£vJ 'ràNAJA 

Agència e Posto de Neguros em 

Sarceloss — Av.` DR. OLIVERA SALAUR — 55 

:7 0- U R► O 8 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

< SOAIS, AUTOMO VEIS E OUTROS RAMOS 

UMI DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESIS 

O MELEIOR CALF 

Ca fezeftwa de faretlos 

Casa especiali3ada em CAFÉ E CEVADA 
E 

MERCEARIA FINA 
( Em frente á Padaria João Luiz ) 

Telefone 8410 

I 


